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LESÕES CUTÂNEAS POST MORTEM PRODUZIDAS POR FORMIGAS
POSTMORTEM SKIN DAMAGE DUE TO ANTS
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Formigas pertencem à ordem Hymenoptera e, com a Diptera e Coleoptera, compõem as ordens de insetos com maior 
importância forense. Ubíquas em nosso meio, são onívoras oportunistas e podem colonizar rapidamente o cadáver produzindo ex-
tensas lesões cutâneas e mucosas1,2. A imagem da esquerda mostra uma vista panorâmica do dorso de uma vítima de homicídio 
encontrada em área de mata. Na imagem do centro, observa-se detalhe das lesões cutâneas encontradas por todo o corpo, mas 
concentradas no dorso. Estas lesões apresentavam características típicas de terem sido produzidas por formigas após a morte: áreas 
irregulares de erosão cutânea, com profundidade variável, mas sem destruição completa da derme, nem sinais de reação vital (tais 
como infiltrados hemorrágicos, hiperemia ativa ou edema), mostrando-se intercaladas com regiões de pele preservada1-3. A exposição 
da derme produz seu rápido ressecamento, levando a uma variação cromática das lesões que vão do branco ao marrom escuro, 
passando pelo alaranjado1,2. Estas lesões são geralmente observadas nas áreas expostas do corpo, como a face e as extremidades 
dos membros, mas as vestes também podem ser acometidas1,2. Não devem ser confundidas com escoriações ou queimaduras1. Parti-
cularmente, quando presentes no pescoço, podem simular sinais de constrição cervical1. Também são capazes de produzir alterações 
ou, mesmo, a destruição de lesões produzidas em vida ou de sinais particulares, como tatuagens, o que está indicado pelas setas 
amarelas na imagem do centro. Quando presentes na região genital ou perineal, como destacado na imagem da direita, não devem 
ser confundidas com sinais indicativos de traumas relacionados a atos sexuais. 
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